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Eixo02: Educação, Ciência e Sustentabilidade Social.


RESUMO
Este ensaio de caráter qualitativo discute o potencial das narrativas míticas amazônicas, como a da Iara, do Boto e do Curupira, no ensino de Ciências. A partir de revisão bibliográfica, defende-se que esses saberes tradicionais não devem ser vistos apenas como folclore, mas como ferramentas pedagógicas que aproximam ciência e realidade local, fortalecendo identidade cultural e consciência ambiental. Inspirado em autores como Feyerabend, Morin, Maturana e Varela, o estudo aponta que a interculturalidade amplia a compreensão do mundo e contribui para uma educação crítica, plural e comprometida com a sustentabilidade da Amazônia.
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Premissas Fundamentais
A Amazônia é marcada por ampla diversidade cultural e saberes tradicionais transmitidos por narrativas orais, que revelam formas próprias de compreender a natureza e podem enriquecer o ensino de Ciências. Contudo, a escola tende a privilegiar uma epistemologia ocidental, afastando o estudante de uma formação crítica em relação ao seu contexto (Negrão; Castro, 2015). As narrativas míticas, como as da Iara, do Boto e do Curupira, configuram-se como abordagem intercultural que fortalece identidade e pertencimento (Fonseca, 2021). Críticas de Feyerabend (1977) e o pensamento complexo de Morin (2004) reforçam a necessidade de superar a fragmentação do conhecimento. Para Maturana e Varela (2001), o saber resulta da interação entre ser vivo e meio, o que evidencia a relevância de integrar narrativas locais à escola como valorização cultural. Assim, o ensaio discute como as narrativas míticas podem contribuir para a identidade dos estudantes e para a construção de uma ciência mais plural no contexto amazônico
Itinerário da Pesquisa
A pesquisa caracteriza-se como um ensaio teórico em forma de resumo expandido, de caráter qualitativo, desenvolvido na disciplina História e Epistemologia para o Ensino de Ciências e Matemática. Foi realizado levantamento bibliográfico em livros, artigos e periódicos sobre ensino de Ciências, interculturalidade e narrativas míticas amazônicas. Conforme Creswell (2007), a pesquisa qualitativa é interpretativa e busca compreender os fenômenos em sua complexidade. Para Pizzani et al. (2012), a pesquisa bibliográfica corresponde à revisão de literatura que fundamenta o trabalho científico a partir de diferentes fontes. Nesse sentido, o ensaio articula referenciais clássicos e contemporâneos para refletir sobre como as narrativas míticas podem ser mobilizadas como ferramentas pedagógicas no ensino de Ciências em contextos amazônicos.
Resultados e Discussão
Os resultados mostram que os mitos amazônicos não são apenas folclore, mas ferramentas pedagógicas que aproximam o ensino de Ciências da realidade sociocultural dos alunos. Histórias como a do Boto ou da criação do rio Amazonas oferecem explicações simbólicas sobre a natureza e podem ser ligadas a temas como ecologia, biodiversidade e o ciclo da água. O diálogo entre a ciência ocidental e os saberes indígenas expande as formas de entender o mundo, reforçando a ideia de uma ciência plural e transdisciplinar. Portanto, os mitos agem como pontes entre diferentes tipos de conhecimento, fortalecendo a identidade cultural dos estudantes e promovendo a sustentabilidade social na Amazônia.
Considerações Finais
Integrar as narrativas míticas amazônicas ao ensino de Ciências significa reconhecer a legitimidade dos saberes tradicional e promover uma educação intercultural, crítica e sensível à diversidade. Essa abordagem rompe com a visão hegemônica da ciência moderna como única forma de conhecimento, abrindo espaço para a pluralidade epistemológica. Ao valorizar mitos e lendas, a escola se torna um espaço de encontro entre culturas, contribuindo para a formação de sujeitos críticos e comprometidos com a preservação socioambiental da Amazônia.
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